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RESUMO

INTRODUÇÃO: A violência contra a mulher constitui um relevante problema de
saúde pública e de interesse médico-legal. A análise dos mecanismos de agressão,
da natureza das lesões e da relação entre vítima e agressor é fundamental para a
adequada interpretação clínico-forense e para a tipificação jurídica. Nesse contexto,
sistemas de informação em saúde permitem identificar padrões epidemiológicos.  
OBJETIVO: Analisar, sob a perspectiva da medicina legal, as notificações de
violência contra mulheres em Santa Catarina entre 2020 e 2025, com ênfase nos
mecanismos de agressão, natureza das lesões e vínculo com o agressor.  
MÉTODO: Estudo descritivo, retrospectivo, baseado em dados secundários
disponíveis no DATASUS (TabNet). Foram incluídas notificações de violência
interpessoal em indivíduos do sexo feminino residentes em Santa Catarina, no
período de 2020 a 2025. As variáveis analisadas foram meio de agressão, natureza
da lesão, vínculo com o agressor e ano da notificação. Os dados foram organizados
em frequências absolutas e analisados descritivamente.   RESULTADOS: Foram
registradas 46.261 notificações no período analisado. Observou-se predominância
de violência física (22.030 casos). Em relação à natureza das lesões, destacaram-
se outras formas de agressão (12.729) e estupro (9.906). O vínculo mais frequente
foi com o cônjuge (9.092 casos). A análise temporal demonstrou aumento
progressivo das notificações, correspondendo a crescimento aproximado de
137,5%.   CONSIDERAÇÕES FINAIS: A violência contra mulheres em Santa
Catarina apresenta destaque para a violência física e diversidade de lesões. Os
achados reforçam a importância da análise médico-legal na interpretação dos casos
e na produção de evidências para subsidiar políticas públicas de prevenção e
enfrentamento.   REFERÊNCIAS: Brasil. Ministério da Saúde. Departamento de
Informática do SUS (DATASUS). Sistema de Informação de Agravos de Notificação
– SINAN: violência interpessoal e autoprovocada [Internet]. Brasília: Ministério da
Saúde; 2025 [citado 2026 mar 03]. Disponível em:
http://tabnet.datasus.gov.br/cgi/tabcgi.exe?sinannet/cnv/violebr.def            
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